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O que é um Hospital com 
Acreditação?

Muitas vezes já escutamos que empresas de 
vários seguimentos tem selos de qualidade nos ser-
viços ou certificados como a ISO (pois a ISO não 
nos dá selo de qualidade e sim certificação, assim 
fica mais claro). O que significa que a empresa tem 
rotinas que garantam um atendimento padronizado 
e de qualidade.

Isso também acontece com as unidades de saúde, 
só que a certificação chama-se Acreditação e é feita 
pela Organização Nacional de Acreditação (ONA). 
Um hospital Acreditado ou em processo de Acre-
ditação  segue protocolos adotados mundialmente 
por instituições de saúde para garantir a qualidade 
e a segurança da assistência por meio de padrões 
previamente definidos. Não é uma forma de fiscali-
zação,  mas um programa de educação continuada, 
ou seja, tudo é avaliado o tempo todo para garantir a 
melhoria na qualidade e segurança no atendimento.

São três níveis de Acreditação o Nível 1 que 
significa que aquele hospital  atende ao princípio de 
“segurança do paciente “.

O Nivel 2 é o Acreditado Pleno que significa que 
além de cumprir o Nivel 1, tem  Gestão integrada, 
envolvendo o acompanhamento das barreiras de 
segurança definidas, dos principais processos dese-
nhados e dos protocolos implantados.

E por último o Nivel 3 que é o Acreditado com 
Excelência (Nível 3), ou seja  atingiu a  “excelência 
em gestão”, já que atende os requisitos dos outros 2 
níveis.  A excelência é dinâmica, é um acompanha-
mento e busca constante.

Tudo isso é bonito de falar, mas para que serve a 
Acreditação na prática?  Hospitais acreditados por 
seguirem padrões e rotinas estabelecidos internacio-
nalmente, garantem a segurança do paciente, como 
um simples ato de lavar as mãos antes de atender 
o paciente,  o que diminui o índice de infecção 
hospitalar e até mesmo o tempo de permanência na 
unidade de saúde, por exemplo.  O que a população 
Precisa entender é que a escolha da unidade de saú-
de deve se dar pela segurança que ela oferece, além 
da resolução do seu problema e não simplesmente 
por ele ser o mais próximo de sua casa, visto que um 
hospital acreditado  oferece mais segurança para os 
pacientes e segue protocolos que podem evitar de-
moras, contaminação, ou procedimentos errôneos.

Uma instituição com selo de Acreditação signi-
fica um serviço diferenciado, com maior qualidade 
e segurança para seus usuários, e a redução de 
despesas decorrentes de práticas erradas.

Ser acreditado é seguir uma padronização sem-
pre se preocupando com a qualidade em tudo o que 
faz para evitar a ocorrência de danos à saúde.

Rosemare de Moraes Maciel Freitas é  Enfer-
meira e consultora de qualidade na empresa Mac In 
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O grupo de siriri Me 
Chama que eu Vou, da 
Escola Estadual Júlio 
Müller, de Barra do Bu-
gres, foi selecionado 
pela Federação Mato-
grossense das Asso-
ciações e Grupos de 
Cururu e Siriri para se 
apresentar no 12º Fes-
tival de Cururu e Siriri 
de Mato Grosso, que 
será realizado no mês 
de junho, em Cuiabá.

Está acontecendo 
desde sexta-feira, 02, no 
ginásio da Escola José 
Nodari, a Feira Multi 
Internacional, que traz 
diversos produtos de 
várias partes do mundo. 
Apesar de ser uma no-
vidade, o presidente da 
Acits, Babyton Passetti, 
diz que trazer este even-
to agora é um tiro no pé 
para os comerciantes do 
município.

Na avaliação do ve-
reador, por ser 2014 um 
ano de eleições, os nú-
meros chamam ainda 
mais a atenção para que 
a população atribua res-
ponsabilidades a quem 
de direito. “... Que o 
País recolhe esse tanto 
de dinheiro do bolso do 
povo e nos deixa nesta 
condição degradante e 
vergonhosa”, alerta o 
vereador.

De acordo com Baby-
ton, além de atrapalhar 
o comércio, as vésperas 
do Dia das Mães, a feira 
ainda estaria em desa-
cordo com certos regu-
lamentos previstos em 
lei, e que ele, represen-
tando todos os associa-
dos “que pagam IPTU e 
geram empregos e ren-
da para a cidade, tenta-
riam judicialmente, sus-
pender a feira”.

O deputado José 
Riva (PSD) apontou o 
vereador Toninho de 
Souza (PSD) como um 
dos vereadores que 
teriam extorquido di-
nheiro do ex-vereador 
João Emanuel (PSD), 
para não votar favora-
velmente à cassação do 
seu mandato. A revela-
ção foi feita na última 
sexta durante entrevis-
ta à Rádio Mix FM.

Luiz Henrique fez um 
alerta a população para 
a excessiva carga tributá-
ria. Em sua fala, o verea-
dor disse que em 2014 os 
brasileiros vão gerar R$ 5 
trilhões em riqueza, dos 
quais R$ 2 trilhões se-
rão recolhidos aos cofres 
públicos. Na contramão, 
o País registra os piores 
números no desempe-
nho dos serviços públicos 
oferecidos a população.

Segundo Riva, João 
Emanuel vai apresentar, 
“no momento certo”, à 
Justiça, um dossiê, de-
nunciando todos os que 
teriam conspirado. De 
acordo com o deputado, 
o vereador está sendo de-
nunciado ao partido e a 
sigla vai ter que dar uma 
posição a respeito. “Não 
é perseguição ao Toninho 
de Souza, mas quem deve 
tem que pagar”.

No Médio Norte, por 
exemplo, os investi-
mentos serão de R$ 171 
milhões e  permitirão a 
ampliação da capacida-
de de subestações em 
diversos municípios - 
como Tangará da Serra, 
Nova Olímpia, Sapezal, 
Nobres e Barra do Bu-
gres, permitindo que o 
mercado consumidor 
de energia na região 
possa crescer.

A Cemat – agora sob o comando do Grupo Energisa – 
vai investir R$ 1,447 bilhão no sistema elétrico de Mato 

Grosso nos próximos quatro anos. O valor significa um 
incremento de 73,4% na média anual de investimentos 

da empresa desde 2010. Essa média vai saltar de R$ 
208,7 milhões para R$ 362 milhões anuais. A distribui-

dora mato-grossense ficará com a maior parcela dos 
investimentos previstos pelo grupo nas oito empresas 

recém-adquiridas. O diretor presidente da empresa, Wil-
son Couto, explica que o montante será distribuído de 
acordo com as necessidades atuais e com as projeções 

para o crescimento do mercado consumidor em cada 
região do Estado. O valor inclui a construção de pelo 

menos nove subestações novas, bem como a ampliação 
ou melhoria de outras 34. Serão construídos quase 900 
quilômetros de linhas de alta tensão – além de investi-
mentos pesados na extensão, melhoria e manutenção 

das redes de distribuição. Os investimentos também 
incluem a automação de subestações e linhas, que pas-

sam a ser comandadas de forma remota. 

De acordo com o 
coordenador do gru-
po Me Chama que eu 
Vou, Manoel José Faria 
Oliveira, a seleção é o 
resultado de um traba-
lho realizado com muita 
dedicação e empenho 
pelos cerca de 50 inte-
grantes. O grupo existe 
desde 2008 e conta com 
12 pares, mais os toca-
dores, a linha de frente e 
a equipe de reza. 

O Governo do Estado 
decretou ponto facul-
tativo durante os jogos 
que ocorrerão em ho-
rários comerciais das 
seleções do Brasil e das 
que entram em campo 
durante a primeira fase 
da Copa do Mundo na 
Arena Pantanal, sendo 
elas Japão, Rússia, Co-
lômbia, Chile, Austrália, 
Bósnia, Nigéria, Coréia 
do Sul. 

O Legislativo tanga-
raense vota na sessão or-
dinária de hoje o Projeto 
de Lei 021 que prevê a 
estruturação do Sistema 
de Controle Interno do 
Poder Executivo Muni-
cipal. A proposta tem 
como objetivo assegurar 
a fiscalização contábil, 
financeira, orçamentária, 
operacional e patrimo-
nial dos recursos públicos 
do Município. 

O deputado disse que 
havia defendido a entre-
ga do dossiê no auge do 
processo de cassação, 
mas reconheceu que 
foi melhor esperar para 
não dizer que estavam 
tentando tirar o foco de 
João Emanuel. “Achei 
louvável a atitude dele, 
quando decidiu que não 
iria renunciar e que en-
frentaria de cabeça er-
guida”.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Júlio Florindo, prefeito de Barra do Bugres, foi homenageado na 
noite de ontem na Assembleia Legislativa de Mato Grosso, com 

uma Moção de Aplauso, proposta pelo deputado Baiano Filho, pelo 
reconhecimento à primeira posição alcançada na pesquisa da KGM 
sobre aprovação popular dos prefeitos com a gestão de melhor de-
sempenho do Estado de Mato Grosso, com nota 91,8. Júlio Florin-
do, eleito prefeito de Barra do Bugres em outubro de 2012, ao dis-

putar pela primeira vez um pleito eleitoral, foi ainda agraciado pela 
AL, em maio de 2013, com o Título de Cidadão Mato-Grossense e 
ainda foi indicado pelo deputado estadual Emanuel Pinheiro para 

receber Moção de Congratulação (honraria aprovada pela AL).

Júlio Florindo recebe homenagem na AL Ilustração: Renan Guzetto
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